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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular /
Curricular Unit:

[3181200091] Seminário Integrado de Animação de
Espaços Lúdicos 
[3181200091] Integrated Seminar of Recreational Space
Dynamics

Plano / Plan: 2016-2017

Curso / Course:
Educação Social 
Social Education

Grau / Diploma: Licenciado

Departamento / Department: CA - Comunicação e Arte

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
Artes 
Artes 

Ano Curricular / Curricular Year: 2

Período/Duração / Term:
S1 
Semestral

ECTS: 5

Horas de Trabalho / Work Hours: 0135:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0000:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0030:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0000:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0030:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

 [2070] Maria Cristina Pais Aguiar - 0h
 ;[2263] Ana Luísa Pinto do Souto e Melo - 0h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2306] Mariana Mendonça Veloso - 30h 

[400069] Hugo Manuel Soares de Brito - 30h 

[504341] Gabriela Sotto Mayor Moura Santos - 30h 

Objetivos de Aprendizagem

- Reconhecer a confluência das expressões artísticas de forma criativa no âmbito da realização de projetos
multidisciplinares, como uma importante forma de intervenção socioeducativa;

- Adquirir conhecimentos, através da implementação da metodologia projetual, que permitam idealizar,
planificar e concretizar projetos de dinamização de espaços de intervenção socioeducativa, promovendo
momentos de improvisação, comunicação e socialização no processo de criação lúdica;

- Desenvolver a interiorização das capacidades sensoriais, físicas, afetivas e cognitivas no relacionamento
com o meio através da expressão dramática;

- Desenvolver a capacidade de improvisação ao nível vocal, corporal e instrumental, demonstrando
competências criativas na elaboração de projetos e no âmbito da performance musical;

- Saber conjugar técnicas da expressão plástica na criação de artefactos que complementem e potenciem a
criação de espaços lúdicos.
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. Metodologia Projetual

1.1 Fases constituintes da Metodologia Projetual

1.2 Conceção, análise e avaliação de projetos lúdicos

2. Orientações metodológicas globais a aplicar na dinamização de atividades de âmbito lúdico em diferentes
contextos de intervenção social

3. Expressão dramática

3.1 Animação e dinâmicas de grupo

3.2 A dramatização e a performance

3.3 Animação teatral de cariz social: teatro do oprimido, teatro fórum, teatro social

4. Expressão Musical

4.1 Pulsação, ritmo, melodia, harmonia.

4.2 Ostinatos: imitação e improvisação ¿ voz, corpo e instrumentos

4.3 Sonorização

4.4 Psicomotricidade/expressão corporal: o corpo e a performance musical

5. Expressão Plástica

5.1 Suportes e materiais riscadores e de pintura

5.2 Espaço e campo visual

5.3Técnicas de expressão visual e plástica com materiais recuperados e específicos
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Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

A lecionação da Unidade Curricular pressupõe a aquisição e aprofundamento de conhecimentos
fundamentais no âmbito das diferentes expressões, bem como o acompanhamento de projetos num sistema
de rotatividade de docentes especialistas nas três valências formativas. A convergência deste múltiplo
contributo culminará no desenvolvimento de um projeto coletivo, a apresentar no final do semestre,
potenciador de práticas congruentes com o desempenho profissional dos formandos. A aprendizagem dos
alunos deverá sustentar-se na reflexão, elaboração de projetos, incluindo o planeamento e a simulação de
implementação adequados à população em causa.

Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

A UC é de natureza teórico-prática, pelo que nas horas de contacto pretende-se articular de forma
equilibrada, a teoria com a prática, incorporando atividades de aprendizagem compreensiva de factos e
conceitos com a aprendizagem de métodos, processos e técnicas de aplicação dos conhecimentos com um
fim experiencial, congruente com o perfil de desempenho profissional estipulado para o curso. O processo
de execução dos trabalhos seguirá as fases consignadas pela Metodologia Projetual.

Avaliação

A avaliação será em Regime Contínuo (Regulamento Pedagógico, de Frequência e Avaliação da ESEV, Art.
18º), e será apurada em função da média da classificação obtida nas três áreas de expressão e no projeto
final, classificação esta obrigatoriamente igual ou superior a 9,5 valores em cada uma das valências.

A classificação final será aferida de acordo com as seguintes percentagens: Exp.Dramática 20%;
Exp.Musical 20%; Exp.Plástica 20%; Projeto final integrado 40%

.
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Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Todas as competências enunciadas para esta Unidade Curricular apelam à aquisição de conhecimentos,
bem como à sua aplicação em contexto prático. Assim, pretende-se que as metodologias de aprendizagem
favoreçam e impulsionem a aplicação do conhecimento em diversas atividades, consolidando, desta forma,
a aquisição efetiva de aptidões nas diferentes áreas artísticas. Neste sentido, os exercícios práticos e de
experienciação propostos como estratégias de aprendizagem, serão os mais adequados para a aquisição
das referidas competências, assim como a elaboração do projeto integrado, cujo processo de execução
seguirá as fases consignadas pela Metodologia Projetual.

Bibliografia / Bibliography (Lim:1000)
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. Grupo Editorial Universitario. 2002.

Cruz, A., Cámbara, A. (Coords). (2011). Arte, Intervención Y Acción Social. La creatividad transformadora.
Editorial Grupo 5.

Diaz, C. (1986).  . Narcea Ediciones.La criatividade en la expression plástica

DCL (2008).  Coleção Nosso Ambiente. Editora Difusão Cultural.Reciclagem.

Eisner, E. (2002).  . Yale University Press.The Arts and the Creation of Mind

Escudero, M. P. (1988).  Real Musical.Education musical, ritmica y psicomotriz.

Goldberg, R. (2007).  Orfeu negro.A arte da performance.

Heller, E. (2012).  Gustavo Gili.Psicologia das cores: como as cores afetam a emoção e a razão.

Hetzel, G. (1998).  Plátano Editora.Máscaras, confeção e decoração.
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Kershaw, B., & Nicholson, H. (Eds.) (2011).  . EdinburghResearch methods in theatre and performance
University Press.

Llimós, A. (2007).  Ciranda Cultural. Reciclagem - Coleção trabalhos manuais em 5 passos.
Mayer, R. (2006).  Editora Martins Fontes.Manual do artista, de técnicas e materiais.

Munari, B. (1982). Das coisas nascem coisas. Edições 70.

Nicholson, H. (2005).  Palgrave. Macmillan.Applied drama. The gift of theatre.

Nobre, F. (2001).  Areal Editores.Atelier de artes.

Nutting, J. (2011).  North Light Books.Collage Couture. Techniques for cresting fashionable.

Pacheco, N., & Araújo, M. (2009). Expressões: Espaço e tempos de criatividade. Em J. Peñalba, Teoría y
 (2ª ed.). Editorial CCS, Alcalá.práctica de la educación en el tiempo libre

Pickering, K. (2005).  . Palgrave MacMillan.Key concepts in drama and performance

Romano, L. (2005).  Perspectiva.O Teatro do corpo manifesto: Teatro físico.

Rooyackers, P. (1999).   Lyon Multimedia Edições.101 jogos musicais para crianças.

Sá, M. (1997).  Sebenta Editora.Segredos da Voz - Emissão e Saúde.

Schechner, R. (2008).  . Routledge.Performance theory

Smith, R. (2003).  EditoraManual prático do artista: equipamento, materiais, procedimentos e técnicas.
Civilização.

Sousa, A. B. (2003).  . Instituto Piaget.Educação pela arte e artes na educação.

Wright, M. (1996).  . Blume.Introducción a las técnicas mixtas


